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Bem vindos ao VII Leilão Vista Alegre.

A Vista Alegre dá as boas-vindas a todos os apreciadores e coleccionadores das suas peças e 
das suas colecções que se reúnem, connosco, neste ano em que comemoramos o 180.º aniversário 
da empresa e em que, através da nossa parceria com a UEFA EURO 2004™, verificámos, 
mais uma vez, como a Vista Alegre se encontra indelevelmente associada aos valores, culturais, 
históricos e patrimoniais, que se encontram já enraizados em toda a sociedade portuguesa. 

Iniciado em 1997, o Leilão Vista Alegre tornou-se um momento especial, diria que quase 
obrigatório, para todos os apreciadores e coleccionadores das peças que foram saindo das nossas 
fábricas, das mãos dos trabalhadores e dos artesãos e da capacidade de inovar dos artistas e dos 
designers que connosco têm colaborado.

É, para nós, motivo de orgulho ver, ano após ano, como nestes leilões (sem fins lucrativos 
e espaços abertos, de forma inédita em Portugal, aos coleccionadores) se reúnem pessoas que 
gostam do que nós fazemos, que valorizam, até mesmo afectivamente, as nossas peças e que per-
cebem como elas se vão valorizando no mercado. E não falamos do mercado das antiguidades, 
daquilo que já passou, mas de um mercado próprio, específico, que vamos vendo que existe, 
que se renova e que tem o nome de uma marca, da nossa marca: a Vista Alegre. E onde tanto 
suscitam interesse e curiosidade as peças mais antigas como as peças mais recentes, como as peças 
pequeninas feitas por encomenda para uma empresa ou que inovam na forma e no desenho.

Ao longo dos seus 180 anos de vida, a Vista Alegre  mostrou que é uma empresa sempre 
presente: nas casas mais modestas, nas casas mais ricas, nos hotéis e nos restaurantes de luxo, 
em Portugal e nos mais importantes círculos internacionais, levada, tantas vezes, como marca 
que, em certa medida, representa a própria nação. A sua popularidade é única. A sua quali-
dade também.

Espero, em nome de toda a Vista Alegre, que o nosso sétimo leilão corresponda às expecta-
tivas de quem quis colocar as suas peças no mercado e de quem espera poder enriquecer a sua 
colecção. A sua satisfação será, como sempre, a nossa satisfação.

Lisboa, Outubro de 2004 
Bernardo Vasconcellos e Souza 

Presidente do Conselho de Administração da Vista Alegre Atlantis
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É com muita satisfação que a “Cabral Moncada Leilões” apresenta o VII Leilão 
Vista Alegre, que neste ano, comemorando-se o 180º aniversário da Vista Alegre, se realiza 
na sua sede, em Ílhavo.

Tal como nas anteriores edições, visa o presente catálogo, em primeiro lugar, servir de 
suporte à venda que se vai realizar - daí que nele se faça referência aos valores e estimativas 
propostos para o leilão e que se lhe possam e devam ser acrescentadas notas posteriores com 
os montantes de arrematação de cada bem, que permita aferir do interesse que cada peça 
ou cada temática despertou, em determinado momento, no mercado.

Com este catálogo continua simultaneamente a visar-se o objectivo, permanente, de dar 
a conhecer a um público cada vez mais vasto, as mais interessantes e significativas peças 
fabricadas pela Fábrica da Vista Alegre, ao longo da sua quase bicentenária história.

Na busca de uma cada vez mais rigorosa identificação dos bens optou-se, desde o ano 
passado, por colocar em letra maiúscula o nome “oficial” que a Vista Alegre foi atribuindo 
aos objectos que fabrica. Para tal, tem sido necessário recorrer aos vastos e ricos arquivos 
da Fábrica, colocando-se no catálogo, quando tal informação existe, o ano de criação do 
modelo e da sua decoração e, ainda, o seu autor.

Por outro lado, para melhor e maior informação dos potenciais interessados, coloca-se 
junto de cada bem, em nota - caso inédito em Portugal - os valores por que bens idênticos 
foram vendidos nos Leilões Vista Alegre anteriores.

A “Cabral Moncada Leilões” congratula-se, muito justificadamente, com o facto de 
estes catálogos serem hoje, reconhecidamente, uma obra de consulta obrigatória para todos 
aqueles - coleccionadores, estudiosos ou comerciantes - que se dedicam aos cristais, vidros e 
porcelanas produzidos em Portugal nos últimos dois séculos.

Cumpre-nos, por fim, expressar o nosso reconhecimento à Administração da Vista 
Alegre pela confiança que em nós continua a depositar para a realização destes leilões e 
agradecer à Senhora Engª Paula Matos a competência, o empenho e a dedicação com que 
connosco colaborou na elaboração de mais este catálogo.

Lisboa, Outubro de 2004 
Miguel Cabral de Moncada 

“Cabral Moncada Leilões”


